

  

    [image: titulo]

  




  

    Organização




    Julia Helena Tonet




    Turismo




    e




    Sustentabilidade




    Integração de Práticas ESG no Setor




    [image: ]


  




  

    Copyright © 2026 by Editora Freitas Bastos.




    Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei nº 9.610, de 19.2.1998.




    




    É proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios, bem como a produção de apostilas, sem autorização prévia, por escrito, da Editora.




    Direitos exclusivos da edição e distribuição em língua portuguesa:




    Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora




    




     Direção Editorial: Isaac D. Abulafia




    Gerência Editorial: Marisol Soto




    Assistente Editorial: Larissa Guimarães




    Copidesque: Sabrina Queiroz




    Revisão: Enrico Miranda




    Diagramação e Capa: Vanúcia Santos




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD




    

      

        



        

      



      

        

          	

            T938


          



          	

            Turismo e sustentabilidade : Integração de Práticas ESG no Setor [recurso eletrônico] / organizado por Julia Helena Tonet. – Rio de Janeiro, RJ : Freitas Bastos, 2026.




            ePUB.




            ISBN: 978-65-5675-675-2 (ePUB)


          

        




        

          	

        




        

          	



          	

            1. Turismo. 2. Sustentabilidade. 3. ESG. I. Tonet, Julia Helena. II. Título.


          

        




        

          	

            2026-5881 


          



          	

            CDD 654




            CDU 338.48


          

        


      

    




    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Turismo 654




    2. Turismo 338.48




    [image: ]




    atendimento@freitasbastos.com




    [image: ]


  










  

    Organização – Julia Helena Tonet
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    1. Introdução ao Turismo Sustentável




    O turismo sustentável surge como uma resposta essencial ao impacto crescente do setor sobre os recursos naturais, sociais e culturais do planeta. Com o turismo consolidado como uma das principais indústrias globais, abrangendo milhões de empregos e uma significativa participação no Produto Interno Bruto (PIB) de diversos países, cresce também a responsabilidade de uma atuação mais responsável que vise preservar as riquezas naturais e culturais que são a base do setor turístico. Em um mundo cada vez com mais consciência de sua finitude ambiental, adotar práticas que respeitem o meio ambiente, promovam a equidade social e assegurem uma governança ética não é apenas uma escolha, mas também uma necessidade.




    Historicamente, o turismo desenvolveu-se sem grande preocupação com os impactos a longo prazo, visando primordialmente o crescimento econômico. No entanto, as consequências desse modelo linear de desenvolvimento — como degradação ambiental, pressão sobre recursos hídricos, desmatamento e, em algumas regiões, a gentrificação — trouxeram à tona a urgência de um novo olhar sobre as práticas no setor. O conceito de turismo sustentável propõe, então, uma alternativa integrada, buscando equilibrar o uso econômico e a conservação ambiental e cultural.




    O termo “turismo sustentável” remete a práticas que minimizam impactos negativos e, simultaneamente, amplificam os benefícios para a comunidade local e para o meio ambiente. Na prática, trata-se de promover uma forma de turismo que seja respeitosa com o ambiente e com as comunidades receptoras, criando um ciclo virtuoso de desenvolvimento. Esse compromisso implica na adoção de um conjunto de práticas denominadas ESG (Environmental, Social and Governance), que fortalecem a integridade e a responsabilidade no setor.




    A adoção de princípios ESG na gestão turística torna-se, portanto, um caminho inevitável para o setor. Ao incorporar aspectos de governança responsável, práticas ambientais conscientes e compromisso social, o turismo sustentável apresenta-se como um guia para gestores e profissionais. Esse movimento não apenas protege os recursos naturais e culturais, mas também agrega valor às experiências turísticas e promove uma maior conscientização entre os turistas.




    Neste livro, a discussão sobre o turismo sustentável irá além dos conceitos, oferecendo uma análise prática sobre a implementação de padrões ESG no setor. A obra abrange a necessidade de adaptação e inovação, apresentando casos de sucesso e ferramentas que possam ser aplicadas em contextos variados, desde destinos populares até regiões em desenvolvimento turístico. O objetivo é promover uma cultura de sustentabilidade que vá além do discurso, sendo uma verdadeira prática integrada ao cotidiano dos profissionais de turismo e inspirando uma geração comprometida com o futuro do planeta e com a prosperidade de suas comunidades.




    Ao longo dos capítulos, examinaremos desde a evolução histórica do conceito de turismo sustentável até as tecnologias emergentes que estão transformando a maneira como as experiências turísticas são concebidas e executadas. Esperamos que essa obra não apenas informe, mas também inspire e motive gestores, acadêmicos, estudantes e todos os envolvidos na cadeia do turismo a integrar a sustentabilidade em suas práticas, consolidando um turismo mais verde, inclusivo e consciente.




    1.1 Definição e Conceitos




    O turismo, como atividade econômica e cultural, compreende as práticas de deslocamento de indivíduos em busca de experiências diversas, seja para lazer, negócios ou aprendizado. Segundo Jafari (2000), o turismo pode ser entendido como “um fenômeno social, cultural e econômico que envolve o movimento de pessoas para lugares fora de sua residência habitual”, contribuindo significativamente para o desenvolvimento econômico de diversas regiões.




    O conceito de turismo é amplo e multifacetado, abrangendo aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais. De forma geral, o turismo é definido como as atividades realizadas por pessoas durante suas viagens e estadias em lugares fora de seu ambiente habitual por um período inferior a um ano consecutivo, seja por lazer, negócios ou outros motivos, e sem a intenção de exercer uma atividade remunerada no local visitado (OMT, 2007).




    Segundo Holloway e Humphreys (2019), o turismo envolve uma interação complexa entre oferta e demanda, incluindo serviços como transporte, hospedagem, alimentação e entretenimento. Esses componentes atuam de forma interdependente, promovendo o fluxo de turistas e o desenvolvimento econômico e cultural dos destinos.




    O turismo também pode ser visto como um fenômeno sociocultural. Para Urry e Larsen (2011), o ato de viajar é influenciado por motivações e expectativas sociais, como a busca por experiências autênticas, aprendizado cultural e conexões interpessoais. Essa visão destaca a relação simbiótica entre turistas e comunidades anfitriãs, que compartilham recursos e valores culturais.




    No Brasil, a Lei Geral do Turismo (Lei nº 11.771/2008) descreve o turismo como o conjunto de atividades relacionadas à prática de deslocamento de pessoas, com finalidades de recreação, negócios, saúde, cultura, esportes ou outras motivações, incluindo a oferta de serviços e infraestruturas que apoiam essas práticas. Essa definição reforça a importância do setor para a economia nacional, evidenciando seu papel na geração de emprego e renda.




    Com o avanço das preocupações ambientais e sociais, o turismo sustentável tem ganhado destaque. Este conceito amplia a definição tradicional de turismo, enfatizando a necessidade de práticas que respeitem o meio ambiente, promovam a equidade social e contribuam para o bem-estar das comunidades locais (Gössling; Hall, 2019). Contudo, a expansão desordenada do turismo trouxe impactos expressivos ao meio ambiente e às comunidades receptoras, o que gerou a necessidade de buscar um modelo mais responsável e sustentável de turismo.




    A sustentabilidade, enquanto conceito central, emerge na década de 1980 como uma resposta aos desafios globais da degradação ambiental e das desigualdades sociais. O conceito é consolidado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Comissão Brundtland, que define desenvolvimento sustentável como aquele que “atende às necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas próprias necessidades” (WCED, 1987). Esse conceito, inicialmente voltado para o contexto de políticas ambientais e de desenvolvimento, foi gradualmente incorporado a outras áreas, incluindo o turismo, para orientar e incentivar práticas mais conscientes.




    O turismo sustentável, derivado da junção dos princípios de turismo e sustentabilidade, visa minimizar os impactos negativos da atividade turística, promovendo o bem-estar das comunidades locais e a preservação dos recursos naturais e culturais. Segundo Bramwell e Lane (1993), o turismo sustentável se caracteriza por ser economicamente duradouro, ao mesmo tempo em que reduz os impactos sobre o meio ambiente e a cultura local, e respeita os valores e as necessidades da comunidade que o acolhe. A finalidade é, portanto, estabelecer uma relação de equilíbrio, onde os benefícios econômicos do turismo não venham à custa do meio ambiente ou da cultura local.




    Hall e Lew (2009) destacam que o turismo sustentável exige uma abordagem integrada, em que se promovam práticas que respeitem o ambiente natural, fomentem a inclusão social e incentivem uma gestão ética e responsável dos recursos. Essas práticas podem envolver o uso eficiente de recursos, a redução de emissões de carbono, a valorização da cultura local e o estímulo à economia local. Dessa forma, o turismo sustentável busca atender tanto os turistas quanto as necessidades das comunidades locais e do ambiente.




    Dentro do escopo do turismo sustentável, o ecoturismo se destaca como um segmento específico, voltado para a interação responsável com o meio natural. De acordo com a Sociedade Internacional de Ecoturismo (1991), o ecoturismo é definido como as atividades turísticas baseadas na relação sustentável com a natureza e as comunidades receptoras, comprometidas com a conservação, a educação ambiental e o desenvolvimento econômico. Essa definição ressalta o compromisso do ecoturismo com a preservação dos ecossistemas e com a criação de experiências de baixo impacto, promovendo uma maior conscientização ambiental entre os visitantes.




    Além do ecoturismo, o conceito de turismo de base comunitária também é relevante no contexto da sustentabilidade. Tal abordagem é caracterizada por práticas onde as comunidades locais são ativamente envolvidas na criação, gestão e controle das atividades turísticas, garantindo que os benefícios gerados pela atividade permaneçam na própria comunidade (Zapata et al., 2011). O turismo de base comunitária, assim como o ecoturismo, busca valorizar o protagonismo local, respeitar a biodiversidade e promover o intercâmbio cultural de forma responsável.




    A adoção de práticas de ESG no turismo é fundamental para consolidar o turismo sustentável, abrangendo iniciativas que respeitem os recursos ambientais, promovam o bem-estar social e assegurem práticas de governança ética. Bansal e DesJardine (2014) argumentam que o ESG no turismo não só protege os ecossistemas e reduz a desigualdade social, mas também agrega valor à experiência dos turistas. A integração de práticas ESG no turismo torna-se, assim, um diferencial competitivo e um fator de atração para um público cada vez mais consciente e exigente em relação à sustentabilidade, este tema será abordado com mais profundidade nos próximos capítulos.




    Desta forma, o turismo sustentável compreende uma ampla gama de abordagens que visam promover uma experiência turística responsável e consciente. A definição de conceitos e práticas, como turismo sustentável, ecoturismo, e a incorporação de princípios ESG, demonstra a importância de se desenvolver uma indústria turística que respeite tanto o ambiente quanto as comunidades. Esse modelo de turismo visa contribuir para a conservação do planeta e para o desenvolvimento social e econômico das comunidades envolvidas, fomentando uma experiência enriquecedora para o turista e benéfica para todos os envolvidos no processo.




    1.2 História e Evolução do Turismo Sustentável




    O turismo sustentável é um conceito relativamente recente, que surgiu como resposta aos impactos ambientais, sociais e culturais provocados pelo crescimento do turismo tradicional. A evolução do turismo sustentável reflete a preocupação cada vez maior da sociedade com práticas de desenvolvimento que respeitem o meio ambiente e promovam o bem-estar social, acompanhando os avanços na consciência ambiental e nas políticas de preservação. Em contraste, o overtourism (ou turismo excessivo) é um fenômeno caracterizado pela massificação do turismo em destinos populares, levando a uma série de impactos negativos, como degradação ambiental, superlotação e perda de autenticidade cultural (Gössling, 2018; UNWTO, 2018).




    Turismo Sustentável visa um equilíbrio saudável entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais do turismo. Ele se preocupa com a preservação dos recursos naturais e culturais, a melhoria da qualidade de vida das comunidades locais e o respeito pelas tradições e pela infraestrutura local. Essa abordagem busca minimizar os impactos negativos do turismo, promovendo experiências autênticas e de baixo impacto. O objetivo é proporcionar benefícios a longo prazo tanto para os turistas quanto para as populações anfitriãs, com foco na gestão responsável dos destinos turísticos.




    Já o overtourism ocorre quando o número de turistas ultrapassa a capacidade de carga de um destino, levando à superlotação, sobrecarga de infraestruturas e degradação ambiental. O fenômeno resulta em uma experiência negativa tanto para os visitantes quanto para os residentes locais. Quando não gerido adequadamente, o turismo excessivo pode comprometer a qualidade do ambiente e a autenticidade das experiências oferecidas, além de gerar tensões sociais e culturais (Peeters et al., 2018; Dodds et al., 2019).




    Origem e Primeiras Discussões




    As bases para o turismo sustentável começaram a ser moldadas durante as décadas de 1960 e 1970, quando as questões ambientais ganharam destaque nas discussões globais. O aumento da conscientização ambiental foi impulsionado pela publicação de importantes estudos e relatórios, como o livro Silent Spring (1962), de Rachel Carson, que denunciava os impactos da poluição química sobre o meio ambiente, e o relatório The Limits to Growth (1972), do Clube de Roma, que alertava para os limites do crescimento econômico baseado na exploração excessiva dos recursos naturais.




    Esse cenário levou à Conferência de Estocolmo, em 1972, organizada pelas Nações Unidas, o primeiro grande encontro internacional voltado para a discussão das questões ambientais. Foi nessa época que o conceito de desenvolvimento sustentável começou a tomar forma, propondo um equilíbrio entre crescimento econômico, preservação ambiental e justiça social. Embora o termo “turismo sustentável” ainda não fosse utilizado, essas ideias serviram de alicerce para o desenvolvimento de um turismo mais responsável.




    A Consolidação do Conceito na Década de 1980




    A década de 1980 marcou um ponto crucial para a sustentabilidade, com a publicação do relatório Our Common Future, também conhecido como Relatório Brundtland, em 1987. Esse documento, elaborado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, introduziu oficialmente o conceito de desenvolvimento sustentável, definido como “aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem às suas próprias necessidades” (WCED, 1987).




    Esse conceito logo foi aplicado ao turismo, onde a busca por uma atividade econômica lucrativa e atrativa começou a ser alinhada com a responsabilidade ambiental e social. A partir desse momento, a ideia de turismo sustentável passou a ganhar força, focando na minimização dos impactos negativos, na preservação dos recursos naturais e culturais e na promoção do bem-estar das comunidades locais.




    O Desenvolvimento na Década de 1990 e o Surgimento do Ecoturismo




    Nos anos 1990, o turismo sustentável começou a se consolidar como um segmento específico da indústria turística. Foi também nessa década que o ecoturismo se destacou como uma prática complementar ao turismo sustentável. De acordo com a Sociedade Internacional de Ecoturismo, o ecoturismo é definido como “uma forma de turismo responsável em áreas naturais que conserva o ambiente e sustenta o bem-estar das populações locais” (Ties, 1991). Essa modalidade tem foco na preservação ambiental e na criação de experiências educativas e de baixo impacto.




    Ao mesmo tempo, a Organização Mundial do Turismo (OMT) começou a promover políticas e diretrizes para o desenvolvimento de um turismo sustentável em escala global. Em 1995, a OMT organizou a primeira conferência global sobre turismo sustentável em Lanzarote, Espanha, onde se discutiram diretrizes para minimizar os impactos negativos do turismo, fomentar a inclusão das comunidades locais e preservar o meio ambiente e o patrimônio cultural.




    O Século XXI e a Integração do ESG ao Turismo Sustentável




    Com a chegada do século XXI, o turismo sustentável passou a integrar práticas de ESG, ampliando o conceito para abranger governança ética e práticas que respeitem os direitos sociais e ambientais. O conceito de ESG tornou-se relevante para empresas e gestores do setor turístico, que agora são incentivados a adotar políticas que garantam a transparência e a responsabilidade nas suas operações.




    Além disso, a inovação tecnológica e o crescimento do turismo digital permitiram que turistas tivessem mais acesso a informações sobre práticas sustentáveis, e a busca por destinos que respeitam o meio ambiente e as culturas locais aumentou. Hoje, o turismo sustentável é amplamente reconhecido como uma necessidade para a preservação dos recursos naturais e culturais para a promoção de uma economia verde, que valorize o ambiente e as comunidades locais.




    Perspectivas Futuras e Novos Desafios




    Atualmente, o turismo sustentável é uma realidade que ganha cada vez mais adeptos e investimentos, mas também enfrenta desafios, como a gestão do crescimento turístico em regiões frágeis e a necessidade de adaptação às mudanças climáticas. A crescente demanda por práticas sustentáveis e a integração de novas tecnologias indicam que o turismo sustentável continuará a evoluir e a se adaptar, visando um equilíbrio ainda mais harmonioso entre desenvolvimento econômico, proteção ambiental e inclusão social.




    A evolução histórica do turismo sustentável reflete o amadurecimento das práticas de turismo e a adaptação às demandas de uma sociedade mais consciente e exigente. No futuro, a continuidade desse movimento dependerá de políticas integradas, compromisso dos governos e do setor privado, além de uma conscientização crescente por parte dos turistas em prol de um turismo responsável e sustentável.




    1.3 Importância da Sustentabilidade no Turismo




    A importância da sustentabilidade para o turismo reside na necessidade de garantir que a atividade turística seja viável a longo prazo, respeitando os limites dos recursos naturais, culturais e sociais das regiões visitadas. A sustentabilidade no turismo busca equilibrar os benefícios econômicos com a preservação ambiental e o bem-estar das comunidades locais, promovendo práticas que evitem a degradação do ecossistema, a perda de autenticidade cultural e o esgotamento dos recursos naturais.




    A sustentabilidade contribui para a conservação dos ambientes naturais e da biodiversidade, que são muitas vezes o principal atrativo turístico. Regiões com ecossistemas frágeis, como áreas costeiras, florestas tropicais e montanhas, podem ser especialmente vulneráveis à exploração desordenada. A adoção de práticas sustentáveis garante que essas áreas sejam preservadas, permitindo que futuras gerações de turistas e comunidades locais possam usufruir dos mesmos recursos naturais.




    O turismo sustentável promove a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das comunidades locais. Isso ocorre por meio do apoio a negócios locais, geração de emprego e desenvolvimento de infraestrutura que beneficia tanto os moradores quanto os turistas. A valorização das tradições e do patrimônio cultural de uma comunidade, por sua vez, ajuda a preservar identidades locais e evita a homogeneização cultural.




    A sustentabilidade no turismo também desempenha um papel essencial para a economia global e para o combate às mudanças climáticas. O turismo é um setor intensivo em recursos e energia, e práticas sustentáveis, como a redução do consumo de água, energia e a minimização de resíduos, podem reduzir significativamente a pegada de carbono da atividade turística.




    Portanto, a importância da sustentabilidade para o turismo reside em sua capacidade de transformar o setor em uma força para a conservação ambiental, a valorização cultural e o desenvolvimento econômico responsável. A sustentabilidade torna-se, assim, o pilar fundamental para um turismo resiliente, ético e verdadeiramente benéfico para todos os envolvidos.


  




  

    2. Princípios e Práticas do Turismo Sustentável




    Neste capítulo, vamos aprofundar os principais conceitos que fundamentam o turismo sustentável, abordando as práticas essenciais para garantir a sustentabilidade das atividades turísticas. Exploraremos o desenvolvimento sustentável, o “tripé da sustentabilidade” — que abrange as dimensões econômica, social e ambiental — e daremos exemplos de práticas eficazes que ilustram como esses princípios podem ser aplicados na prática, promovendo um turismo mais consciente e responsável. Além disso, refletiremos sobre como cada viajante pode se tornar um agente ativo nessa transformação.




    Você já parou para pensar em como o turismo sustentável influencia o visitante na escolha do destino para suas viagens? Imagine-se planejando suas férias: o que o levaria a optar por um destino que prioriza a preservação ambiental, o respeito às culturas locais e a inclusão social? Para muitos viajantes, esses valores se tornam cada vez mais importantes. O turismo sustentável vai além de preservar os recursos naturais; ele envolve o fortalecimento das comunidades locais, garantindo que elas se beneficiem de maneira justa com as atividades turísticas.




    O conceito de desenvolvimento sustentável é a base do turismo sustentável, isso significa planejar atividades que respeitem os limites do ambiente e promovam benefícios econômicos e sociais duradouros. Desde a implementação de práticas simples, como o controle do número de visitantes em áreas sensíveis, até grandes iniciativas, como programas de incentivo ao ecoturismo, cada ação é parte de um movimento global para transformar o turismo em uma ferramenta de conservação e inclusão.
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